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feira agroecológica lançada em milagres



EDITORIAL

O projeto “Jovens Familiares Produzindo no Cariri”, além de estimu-
lar a permanência da juventude no campo através da agroecologia, ele 
veio para contribuir com a valorização do seu lugar, de sua comuni-
dade e de seu município. Um projeto de produção, não só de alimen-
tos, mas de irradiação de cultura. 

Assim, decidimos no lançamento da Feira Agroecológica levar o 
Grupo Urucongo para atrair olhares curiosos, clientes e, também, es-
timular a produção cultural de outros jovens. 

O projeto é produtivo. Um passo importante para animar os agricul-
tores e agricultoras é a geração de renda. Assim, desde o início,  cada 
reunião era uma etapa importante para chegarmos até aqui. Não é a 
toa que a Feira Agroecológica de Milagres é uma vitória de todas e de 
todos. 

Lá, o desafio foi grande. Além de ser o município mais distante de nos-
sa sede, foi o que recebeu mais implelentações do sistema de Produção 
Agroecológico Integrado e Sustentável (PAIS) e  também,  onde reali-
zamos mais capacitações. 

Nesse momento de satisfação e comemoração, queremos agradecer aos 
agricultores e agricultoras que conquistaram e realizaram a feira. Além 
disso, saudar a contribuição do Governo Municipal, através da Secre-
taria de Agricultora. 

Outro grande parceiro, que irá auxiliar os feirantes daqui pra frente, o 
Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais fez um papel im-
portante no lançamento, divulgando a feira. 

Por fim, agradecemos também ao nosso técnico de campo, Evandro, 
que diariamente visita as comunidades, acompanha os trabalhadores 
rurais, mobilizou os participantes para nossas atividades.

A seguir, você acompanha o lançamento da Feira Agroecológica de 
Milagres. 

Boa leitura. 

Expediente: 
Coordenadora Geral: Socorro Silva, 
Coordenadora Pedagógica: Aparecida Oliveira; 
Auxiliar Administrativo: Nelzilane Oliveira, 
Técnicos de Campos: Ery Claudio, Evandro Vasconcelos; 
Comunicador: Antonio Rodrigues. 
Fotos: Acervo ACB 
Textos: Antonio Rodrigues.

feira agroecológica de milagres é lançada 
com rua em festa

a feira acontecerá semanalmente, todo sábado, a partir das seis horas da manhã, 
de frente ao sindicato dos trabalhadores rurais, na rua presidente vargas, 105

Reencontros, sorrisos, música, poesia e dança. O lançamento da Feira Agroecológica de Milagres foi 
uma festa. Realizada no sábado (05), pela manhã, de frente ao Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais do município, a feira contou com agricultores e agricultoras locais, que produzem alimentos sem uso 
de agrotóxicos e baixo impacto ambiental. Frutas, legumes, verduras, ovos, doces, café, galinha caipira, entre 
outras coisas. Tudo fresquinho, do campo, direto para a mesa. 
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A feira contou com 15 barracas montadas. Algumas com dois feirantes.



“A gente não tinha 
incentivo. Agora a 
gente pode oferecer 
para a população

”

Além das verduras e legumes, as feirantes café, bolo caseiro, tapioca.

A criação da Feira Agroe-
cológica de Milagres faz parte das 
implementações do projeto “Jovens 
Familiares Produzindo no Cariri”, 
desenvolvido pela ACB, e patroci-
nado pela Petrobras. Outras duas 
feiras já foram criadas e estão fun-
cionando nos municípios de Nova 
Olinda e Santana do Cariri, além 
disso, o projeto fortaleceu a feira já 
existente, há 12 anos, em Crato. 

No município de Milagres, o 
projeto desenvolveu, de janeiro de 
2014 até agora, capacitações e im-
plantações do sistema de Produção 
Agroecológica Integrado e Susten-
tável (PAIS). Lá, são atendidas 10 
comunidades rurais que partic-
iparam de cursos de Associativ-
ismo, Economia Solidária e PAIS, 
além de oficinas de Políticas Públi-
cas, Gênero, Geração e Etnia, Pro-
grama de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e Programa Nacional de Al-
imentação Escolar (PNAE). Todas 
essas ações pensadas na geração 
de renda e na criação da primeira 
Feira Agroecológica do Município. 

Ao todo, 18 feirantes partic-
iparam do lançamento da Feira 
Agroecológica, que além da entre-
ga das barracas e de uma balança 
eletrônica, receberam camisas, sa-
colas reutilizáveis, bonés, banners, 
faixas, cartazes e panfletos para 
divulgação. Em Milagres, a feira 
foi articulada com as parcerias en-
tre a ACB, Governo Municipal, o 
Sindicato dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras Rurais do município e 
a Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Ceará (Ema-
terce). 

A parceria com o Sindicato 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais de Milagres se dará através 
da assistência aos feirantes. A sede 
funcionará como ponto de apoio 

No município de Mi-
lagres, o projeto atendeu 
as comunidades de Val-
devino, Cantinho, Canei-
ra/Serraria, Mandacaru, 
Vila Pilar, Mororó, Sol 
Nascente, Oitis, Luciano, 
Catolé. 

A cidade de Milagres 
foi a que mais recebeu 
capacitações do projeto. 
No total, 18 capacitações 
foram realizadas. Cerca 
80 pessoas participaram 
das oficinas e cursos, que 
foram realizadas em três 
pontos centrais, próximas 
as comunidades atendi-
das: Sol Nascente, Oitis e 
Valdevino. 

No município foram 
instalados 29 sistemas 
PAIS. 

para deixar as barracas, e fornecer 
banheiro e água. Segundo o presi-
dente da entidade, Edmilson Ago-
stinho dos Santos, é fundamental 
a feira para o município e também 
para a saúde da população. “Esses 
produtos nunca foram implanta-
dos aqui em Milagres. É impor-
tante estar expondo um produto 
que é saúde. Não tem veneno. Não 
tem agrotóxico. Para comerem um 
produto de qualidade”, destaca Ed-
milson.

A saúde também é um dos 
principais fatores que destaca a ag-
ricultora e participante do projeto, 
Maria Nilvanda, do sítio Oitis. Para 
ela, que está tendo a primeira opor-
tunidade como feirante, estar na 
feira significa para os agricultores, 
além de renda, oferecer qualidade 
de vida para a população. “A gente, 
estando na feira com a sensação de 
que também estamos contribuindo 
muito, e também aumentando na 
nossa renda com a produção que 

antes não tinha”, completa a agri-
cultora. 

A expectativa de Nilvanda e 
dos outros feirantes foi superada. 
Segundo a agricultora, poucas pes-
soas sabiam da Feira Agroecológi-
ca, apesar dos anúncios em rádio 
e carro de som durante a semana. 
Além disso, os próprios agricul-
tores saíram motivados, pois pud-
eram conseguir alguma renda com 
aqueles produtos, normalmente 
excedentes, que são jogados fora 
ou alimentam os animais. “A gente 
não tinha incentivo. Agora a gente 
pode oferecer à população. As pes-
soas passaram aqui, estavam en-

cantadas. Estavam surpresos. Es-
tavam indo para outra feira, mas 
agora não vai mais”, acrescenta 
Nivanda, que no seu primeiro co-

mércio trouxe mungunzá, bolo de 
cenoura com milho verde, doce de 
gergelim, suco de maracujá natu-

ral, noni, ovo, limão, mamão e ovo.
Até chegar a criação da Feira 

Agroecológica, o projeto “Jovens 
Familiares Produzindo no Cari-
ri” ofertou várias etapas. Evandro 
Vasconcelos, técnico de campo 
que atende o município, explica 
que desde o início a ACB procurou 
conhecer as comunidades em que 
poderia trabalhar. “Os coordena-
dores já vinham visitando as asso-
ciações e as comunidades a serem 
trabalhadas. A gente buscou con-
hecer as dificuldades, ameaças, 
oportunidades. A gente foi trabal-
hando com as lideranças desses lo-
cais”, completa Evandro.

Evandro Vasconcelos, técnico de campo da ACB que acompanha o município de Milagres.
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Poetas populares do sítio Oitis, em Milagres, cantaram 
e recitaram suas poesias. 

Um espaço de vivências e, também, de reencontros. 

Neste processo, além das ca-
pacitações, houveram reuniões 
trimestrais para avaliar o trabal-
ho, a expectativa e a produção no 
sistema PAIS. A última reunião, 
organizada entre os agricultores e 
agricultoras, aconteceu na comuni-
dade rural do Sol Nascente e defin-
iu como funcionaria a feira. “Todo 
mundo ganha nisso. O munícipio, 
os agricultores, o sindicato”, explica 
Evandro, que acredita na continu-
ação da Feira Agroecológica. 

Para atrair, ainda mais, os cli-
entes, a ACB convidou o Grupo 
Urucongo de Artes, da comuni-
dade rural de Chico Gomes, em 
Crato, para fazer uma apresen-
tação cultural no meio da rua. O 
grupo começou em 2006, como 
uma quadrilha junina. Depois de 
um processo de estudo da cultura 
local, hoje eles realizam atividades 
de dança, oficinas de construção de 
instrumentos musicais, biojóias e 
teatro, e apresentam espetáculos de 
rua trazendo manifestações tradi-
cionais como o maculelê, coco e 
xaxado. Além dos jovens cratenses, 
artistas de Milagres também apre-
sentaram suas poesias. Isso atraiu 
ainda mais pessoas para conhecer 
a feira.

No final da apresentação, os 
feirantes se reuniram e avaliaram o 
lançamento da Feira Agroecológi-
ca. Junto com os coordenadores e 
técnicos da ACB, eles colocaram 
as dificuldades, a relação entre os 
clientes e as expectativas daqui 
para a frente. Por fim, foi feito um 
levantamento da renda gerada no 
primeiro dia. Ao todo, as vendas 
movimentaram R$ 1.348. O Grupo Urucongo de Artes animou a Feira Agroecológica de Milagres. 

O espetáculo com a dança típica maculelê apresentado 
pelo Grupo Urucongo de Artes. 

Reunião de avaliação realizada depois da Feira Agro-
ecológico, no Sindicato dos Trabalhadores Rurais. 
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Patrocínio:

Realização:


